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A CONTRIBUIÇÃO DA LUDOTERAPIA NAS 
SALAS HOSPITALARES 

TÂNIA APARECIDA FEITOSA MEDEIROS

-

Fundamental na Prefeitura Municipal de São Paulo.

RESUMO

é tão importante para a felicidade e o bem-estar humano quanto o amor e o trabalho. Alguns dos 

jogo é tão fundamental em nossas vidas. A seguir, estão alguns dos muitos benefícios do jogo que 

foram descritos por teóricos do jogo. A terapia lúdica é uma abordagem estruturada e teoricamente 

baseada na terapia, que se baseia nos processos normais de comunicação e aprendizagem das 

crianças. Os poderes curativos inerentes ao jogo são usados de várias maneiras. Os terapeutas 

utilizam estrategicamente a terapia lúdica para ajudar as crianças a expressar o que as está inco-

modando quando não têm a linguagem verbal para expressar seus pensamentos e sentimentos.

PALAVRAS-CHAVE: Brincar; Terapia Lúdica; Poderes Curativos.

INTRODUÇÃO

Partindo-se da hipótese de que a presença e atuação de um ludoterapeuta no ambiente hos-

pitalar são de extrema importância às crianças e adolescentes em fase escolarização, como forma 

de dar continuidade ao seu aprendizado, garantindo-lhes seu direito a educação e possibilitando 

instantes lúdicos, de descontração, bem-estar, interatividade e de compartilhamento e aquisição de 

novos conhecimentos, de modo a preencher seu tempo ocioso de forma sadia, através de ativida-

atravessando.

Segundo Brandão (2007, p. 10), “educação é, como outras, uma fração do modo de vida dos 

grupos sociais que a criam e recriam entre tantas outras invenções de sua cultura, em sua socie-

Portanto, devemos considerar que ela não se restringe apenas a um espaço delimitado cha-
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mado de escola, mas que ela ocorre em toda parte em que há “redes e estruturas sociais de transfe-

rência de saber de uma geração a outra, onde ainda não foi sequer criada a sombra de algum modo 

Brandão ainda aponta que assim como a educação independe de um espaço para acontecer, 

ela também não apresenta um modelo único e nem tão pouco uma única forma para acontecer, por-

tanto, o ensino que ocorre na escola não é uma prática única e o professor também não é o único 

praticante do ato de ensinar.

Segundo Ceccim (1999, p.44), a possibilidade de saída do leito, bem como a proposição de 

atividades motivadoras e a observação de que outras crianças também vivenciam tais experiências, 

contribuiu para um melhor desenvolvimento e mais rápida recuperação de crianças que participa-

ram desta modalidade de ensino. 

(...)a necessidade de formular propostas e aprofundar conhecimento teóricos e metodológi-
cos, visando em atingir o objetivo de dar continuidade aos processos de desenvolvimento 

1999, p.117).

surgiu da convicção de que a criança e o adolescente hospitalizados, em idade escolar, não devem 

interromper seu processo de escolarização devido a este atendimento cumprir a função de estimular 

a continuidade dos estudos para que estes estudantes não percam seus cursos e não se tornem 

repetentes, ou venham a interromper o ritmo de aprendizagem; assim, consequentemente, sem di-

O espaço formal pode ser estruturado a partir da ideia da autora Maria da Glória Gohan 

(2006), quando aborda que estes ambientes são normatizados, regrados, preocupados com o ensi-

no e a aprendizagem de conteúdos. São metódicos e necessitam de alguém que ministre (profes-

O ludoterapeuta possui um papel importante na educação brasileira. Atualmente surgiram 

CLASSES HOSPITALARES

Além de cumprir o direito de toda criança e adolescente à educação, as salas de aula do 

hospital às vezes fazem parte da terapia que ajuda as crianças a entender e lidar com sua doença, 

para que possam adotar uma atitude positiva na escola cura. 

Nos últimos anos, o número de publicações que se referem à necessidade de promover aten-

dimento integral a crianças doentes e hospitalizadas, não apenas do ponto de vista físico ou médico, 

Os professores trabalham em coordenação com a equipe médica e isso contribui para a 

melhora do humor das crianças, principalmente aquelas que, devido à sua patologia, precisam ser 
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internadas por longos meses.

Apenas em 2002 o Ministério da Educação, por meio da Secretaria da Educação Especial, 
-

objetivo estruturar ações políticas de organização do sistema de atendimento educacional 
em ambientes hospitalares e domiciliares. 

-

lizado, para que não ocorra uma defasagem no ensino regular do educando e consecutivamente 

-

rida na outra.

As classes hospitalares realizam atendimento educacional limitado apenas a uma situação 

de hospitalização em um período longo ou curto. O principal objetivo das salas de aula dos hospi-

tais é que crianças entre 3 e 16 anos possam receber atenção educacional para reduzir os efeitos 

negativos da hospitalização, tanto em nível educacional quanto social.

sendo uma modalidade de atendimento educacional às crianças e jovens (internados) que 

1994).

A internação hospitalar é algo que rompe com nosso modo de vida habitual e com nosso 

ambiente mais próximo em todos os níveis.

No caso de crianças pequenas, o modo de vida também se une à quebra de seu ambiente 

educacional e, possivelmente, ao atraso dos estudos ou, pelo menos, à interrupção do ritmo de 

treinamento que cada criança adolescente havia estabelecido antes da hospitalização. Se obser-

varmos também que, atualmente, devido à conformação do nosso sistema educacional, há um alto 

percentual de reprovação escolar, isso também pode ser abundante nesta última questão.

Considerando que a atividade é realizada dentro de um hospital e que cada uma das crianças 

é hospitalizada por diferentes patologias, a atividade dos professores será especialmente delicada, 

pois as circunstâncias que cercam a criança hospitalizada devem ser levadas em consideração. 

Portanto, o trabalho do professor nas salas de aula do hospital geralmente visa fortalecer a 

criatividade das crianças, bem como melhorar suas habilidades e usar novas tecnologias. Dessa for-

ma, pretende-se obter uma integração sócio emocional nas crianças, evitando assim um sentimento 

de angústia e isolamento nelas.

Mas tudo isso não é apenas o trabalho dos professores nas salas de aula dos hospitais, 

pois os pais desempenham um papel essencial em tudo isso. Eles são o maior apoio psicológico e 

emocional das crianças; portanto, o contato com os pais deve ser contínuo para que eles possam 

fornecer informações sobre as crianças e, por sua vez, poder ter contato com a escola da criança.

Por sua vez, o contato com a equipe de saúde do hospital também é importante, pois são 

eles que podem indicar principalmente aos professores nas salas de aula do hospital o estado de 
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saúde em que o menino ou a menina estão e atuam como motivadores para os pequenos assistirem 

à sala de aula.

De acordo com Esteves (2002, p. 13):

mundo exterior. Sua visão humanística permite olhar para criança tomando-a como um ser 

que estão impossibilitados de frequentar as salas de aulas nas escolas da rede regular de 
ensino.

Como pode se perceber, o trabalho das salas de aula do hospital é essencial durante a per-

manência das crianças no hospital para ajudá-las a facilitar academicamente a continuidade do pro-

cesso de ensino-aprendizagem e psicologicamente por meio de atividades que evitam a sensação 

de angústia e isolamento neles e em suas famílias.

O PAPEL DO EDUCADOR TRABALHANDO COM O LÚDICO

O papel do professor enquanto educador é de auxiliar a criança na estruturação das brinca-

deiras, o que organiza sua base, oferta diferentes objetos, fantasias, jogos, delimitação do espaço 

e o tempo para brincar.

Por meio do lúdico, o professor pode observar e construir uma visão do processo de desen-

volvimento das crianças em conjunto e individual. 

Assim poderá oferecer às crianças materiais adequados e um espaço estruturado para brin-

car, permitindo o enriquecimento das competências imaginativas, criativas e organizacionais.

O professor deverá organizar situações para que as brincadeiras ocorram de diversas manei-

ras, possibilitando à criança oportunidade de escolher os temas, papéis, companheiros com quem 

deseja brincar ou jogos de regras e de construção, para que elaborem de maneira pessoal e inde-

pendente suas emoções, sentimentos, conhecimentos e regras sociais.

a ele respeitar o brincar da criança, oferecendo diversidade de brincadeiras para que ela possa ad-

quirir novas experiências e novos conhecimentos.

Portanto, a brincadeira não é inata, mas aprendida, através da imitação (segundo estudos 

de Piaget). Por isso é importante ensinarmos as crianças a brincarem, desenvolvendo uma grande 

variedade de brincadeiras para, posteriormente, fazerem suas próprias escolhas. A criança, ao fazer 

a relação com tudo que o cerca, se socializa, é capaz de cooperar e com isso consegue distinguir 

diferentes opiniões. A linguagem se desenvolve mais, sendo possível respeitar as regras. A ativida-

de lúdica se caracteriza, pois, pelo jogo de regras.

As brincadeiras cantadas incentivam a representação, contribuem para a socialização e au-

xiliam o desenvolvimento da linguagem. As atividades lúdicas desenvolvem as noções de espaço-
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desenvolvimento de hipóteses, a superação dos erros, favorecem uma maneira da criança construir 

o conhecimento através das relações determinadas. O brincar é uma aprendizagem fundamental 

para o ser humano.

A escola deve facilitar a aprendizagem, utilizando-se de atividades lúdicas que criem um am-

biente alfabetizador para favorecer o processo de aquisição da autonomia da aprendizagem, pois as 

atividades lúdicas facilitam para a criança o progresso de sua personalidade integral.

 As atividades lúdicas, quando direcionadas à alfabetização e o ensino da língua materna, 

são possíveis, pois é por meio delas que se integram o prazer e o aprender, saber e fazer.

Entende-se que o processo de alfabetização de crianças deva ser realizado com prazer e 

desenvolvimento infantil e aquisições formais.

-

-

que vai ao encontro do sentido individual, da singularidade, constituindo cada professor no locus da 

prática pedagógica, a sala de aula.

Fontes distintas de saberes convergem para a construção dos conceitos de alfabetização e 

de letramento dos professores alfabetizadores que participaram da pesquisa, mas a ênfase recaiu 

sobre as concepções que foram explicitadas pelos professores na investigação ao falar sobre o que 

entendem por letramento e como a leitura e a escrita estão presentes na sua vida e nas suas práti-

cas pedagógicas.

recurso hoje muito utilizado é o lúdico na sala de aula, com brincadeiras e jogos que introduzem 

o aluno no mundo acadêmico fazendo com que a criança seja participante da construção do seu 

processo de aprendizagem.

As crianças passam por etapas diferentes, que vão evoluindo ao longo todas as suas vidas e 

adquirem amplo desenvolvimento de suas funções cognitivo, social e desenvolvimento psicomotor.

A inserção da ludicidade nas aulas faz-se, necessária para criar um ambiente alfabetizador, 

proporcionar a inter relação entre o aluno e professor, facilitando o processo de ensino aprendiza-

-

sionais que, não sabem trabalhar com este método de ensino.

As crianças pequenas passam um tempo considerável em ambientes educacionais, nos 

relacionado a um melhor desenvolvimento cognitivo, social e emocional. Embora se presuma que 

os comportamentos lúdicos dos professores são importantes na criação de um ambiente escolar 

lúdico, falta conhecimento empírico sobre esse assunto.

De acordo com Santos (2012):



Ao longo dos anos podemos comprovar que a utilização de procedimentos metodológicos 
que envolvem brincadeiras, jogos e brinquedos tende a contribuir com mais facilidade para o 
processo de ensino e aprendizagem da criança na formação de atitudes como: cooperação; 
socialização; respeito mútuo; interação; lideranças, criatividade, personalidade e autonomia, 
que favorecem a construção do conhecimento do educando. (SANTOS, 2012, p.32)

As crianças pequenas passam um tempo considerável em ambientes educacionais, nos 

quais tradicionalmente sua principal atividade é brincar. A brincadeira e a brincadeira são considera-

das características básicas da educação infantil e têm sido relacionadas ao desenvolvimento social, 

emocional e cognitivo.

-

cadeiras e a um melhor aprendizado e desenvolvimento. No entanto, apesar da extensa literatura 

sobre como criar um ambiente educacional lúdico e a suposição intuitiva comum sobre a importân-

cia dos comportamentos lúdicos dos professores na promoção de um clima lúdico nas aulas e no 

desenvolvimento das brincadeiras e brincadeiras das crianças, falta conhecimento empírico sobre 

em comparação com as crianças. Além disso, a relação entre a brincadeira dos professores e das 

A maneira como as crianças brincam pode ser capturada de maneiras diferentes; uma delas 

é através da brincadeira. A brincadeira não apenas captura o mecanismo da brincadeira, mas tam-

bém aborda a abordagem geral da criança em relação à brincadeira. 

A brincadeira é composta de quatro dimensões: (1) a motivação interna da criança, indepen-

dentemente das expectativas externas; (2) controle interno - a capacidade da criança de determinar 

ou direcionar a ação lúdica; (3) a liberdade de suspender a realidade em jogo; e (4) enquadramento 

- a capacidade da criança de se comunicar e interpretar sinais sociais. A brincadeira tem sido rela-

cionada ao desenvolvimento social, emocional e cognitivo e ao bem-estar das crianças. Por exem-

expressar emoções.

corpo tem um sentido que pode sempre ser interpretado e traduzido. Na visão de LaPierre e Aucou-

turier (2004, p. 231) “existem os comportamentos inatos que a criança manifesta e comportamentos 

Os comportamentos adquiridos das aprendizagens básicas podem ser considerados como 

os de higiene pessoal e alimentação, fazem parte da formação da personalidade e da imagem 

corporal. O desenvolvimento psicomotor da criança é de fundamental importância para sua vida. É 

preciso que a criança possa assimilar cada um de seus progressos antes de adquirir um novo.

Gonzaga nos diz que a habilidade de planejar, estabelecer metas para o ensino-aprendiza-

gem, realizar intervenções e é claro, mudar quando for necessário, mudar a prática pedagógica, 
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(...) a essência do bom professor está na habilidade de planejar metas para aprendizagem 
das crianças, mediar suas experiências, auxiliar no uso das diferentes linguagens, realizar 
intervenções e mudar a rota quando necessário. Talvez, os bons professores sejam os que 
respeitam as crianças e por isso levam qualidade lúdica para a sua prática pedagógica. 
(GONZAGA, 2009, p.39)

procurando algo novo que possa acrescentar em sua prática ou até mesmo no seu aprendizado. 

O professor, planeja, atinge metas estabelecidas, não só pela instituição que leciona, mas metas 

pessoais estabelecidas dentro de sua sala de aula.

-

-

ções externas. O comportamento lúdico das crianças é guiado por uma motivação interna para um 

e comportamentos. Essas características da brincadeira ajudam as crianças a aprender, a serem 

Embora a literatura sobre a brincadeira de adultos tenha crescido nos últimos anos, ela ainda 

é pouco estudada em comparação à brincadeira de crianças. Os indivíduos que são divertidos são 

tipicamente engraçados, bem-humorados, espontâneos e têm maior probabilidade de agir de ma-

neira lúdica, brincando, provocando, fazendo palhaçadas e sendo tolos. 

Estudos existentes mostraram que a diversão dos adultos está relacionada ao bem-estar, 

sensação de felicidade, satisfação no relacionamento e auto estimativas mais elevadas de enge-

relacionada à satisfação e ao desempenho no trabalho. 

Por meio de comportamentos lúdicos, o professor poderia criar um ambiente que permitisse 

Ao se enquadrar à atividade lúdica no contexto educacional, o professor deve ter seus obje-

grupo e segundo seus objetivos, qual é o espaço de tempo que o jogo irá ocupar em suas atividades 

desenvolver: dentro da sala de aula, no pátio ou em outros locais. 

É fundamental colocar a criança em situações de aprendizagem, em que possa utilizar suas 

próprias elaborações sobre a linguagem, ou seja, integrar o conhecimento espontâneo da criança 

A criança constrói seu sistema interpretativo, pensa, raciocina e inventa, buscando compre-

ender esse objeto social complexo que é a escrita. 

O jogo é uma atividade mais estruturada e constituída por um princípio de regras mais diretas, 

-

to, entretenimento, passatempo, mas não necessariamente brincar por brincar, pedagogicamente 

falando sempre é possível tornar o brincar em uma situação de aprendizagem.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A criança hospitalizada, mesmo por um curto período de tempo, pode sofrer vários distúrbios 

psicológicos. Para evitar os possíveis efeitos negativos que a hospitalização pode ter sobre o pa-

ciente pediátrico, a atividade pedagógica - como complemento à ação médica - leva uma carta da 

natureza há anos em muitos países europeus diferentes.

Partindo do pressuposto de que a educação está presente em toda parte e que a escola não 

é o único espaço para que ela aconteça, e de que a pedagogia traz consigo o cuidado com a crian-

ça, a atenção à infância e o olhar crítico sobre o processo educativo, pudemos então perceber que 

tem sido cada vez mais recorrente a ocupação dos pedagogos em espaços não escolares.

A atividade pedagógica como complemento à ação médica em hospitais, leva carta da na-

tureza há anos em muitos países. Sabemos que nas últimas décadas os departamentos infantis 

foram fechados, mesmo para os pais e nesse ambiente rígido não havia lugar para a educação das 

crianças. 

-

sentes nos hospitais aos quais existem pacientes na fase escolar, dando continuidade aos conteú-

dos que a criança hospitalizada estaria aprendendo na sala de aula regular.

-
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